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INTRODUÇÃO
A relação entre a Atenção Primária à Saúde e o campo de Saúde Mental oferece ao profissional de saúde um maior subsídio para a clínica de saúde mental, vista que, a quantidade de casos diagnosticados com transtornos mentais aumenta de forma gradual (Caçapava; Colvero; Pereira; 2009; WAIDMAN et al. 2012). 
OBJETIVO

O estudo tem por objetivo Compreender como se dá a promoção da Saúde Mental na Atenção Primária à Saúde.
Metodologia:

Trata-se de uma Revisão Integrativa. Os dados foram selecionados por meio de busca na base de dados LICACS com os descritores Promoção da Saúde, Saúde Mental, Atenção Primaria à Saúde, os quais deveriam atender aos critérios: ser artigo; disponível para download; publicados entre Janeiro de 2009 à outubro de 2013; ser publicado na literatura brasileira; utilizou como eixo norteador a seguinte questão: Como se dá a Promoção de Saúde Mental na Atenção Primária à Saúde? Foram excluídos estudos com dados secundários, incompletos, bem como as produções com duplicidade.
RESULTADOS     
Na presente revisão integrativa foram capturados dezenove artigos da literatura brasileira os quais atenderam aos critérios de inclusão e depois da leitura dos artigos, 16 atenderam ao eixo norteador. Os principais achados foram sistematizados em temáticas. A primeira temática refere-se aos obstáculos que desfavorecem à efetiva implantação dos recursos de saúde mental na Atenção Primária à Saúde. Na qual pontua-se que os profissionais referiram não se sentir aptos, na atuação de saúde mental, pela falta de aperfeiçoamento por meio de cursos de capacitação e treinamento, ou até pela ausência ou deficiência deste conteúdo em sua formação (WAIDMAN et al., 2012). Usuários e familiares enfatizam a importância da escuta dos proﬁssionais da saúde mental no tratamento, porém queixam-se da alta rotatividade, que produz descontinuidade do tratamento (ONOCKO-CAMPOS et al, 2012). A segunda temática refere-se a assistência e abordagem dos usuários e família no serviço de saúde mental. Na qual discorre que a enfermagem tem importantes características de sua ação profissional como: o monitoramento da situação de vida e saúde da população, a proposição de intervenção, avaliando os resultados alcançados (MACEDO et al, 2012; WAIDMAN et al, 2012). O olhar centrado no sujeito representa um novo impulso e baseia-se na clínica ampliada com a construção do usuário como participante ativo dos processos de saúde (SOUZA; MENANDRO, 2011; BEATO; VAN STRALEN; PASSOS, 2011). Destaca-se a importância da atenção a família, que também necessita ser cuidada e amparada (WAIDMAN et al; 2012, MACEDO et al., 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É clara a tendência e a convergência dos estudos em apontar a existência de problemas que dificultam a real implantação das práticas de saúde mental na Atenção Primária à Saúde sintetizando assim, a ideia da necessidade de criação de recursos que convertam esse quadro, porém poucos trazem consigo soluções claras e consistentes para tais problemas. 
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